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                                       CCD – Centro de Controle de Doenças

CARTA DE RECOMENDAÇÕES DO II FÓRUM CAEPS/DANT

Aos gestores da Cidade de São Paulo,

Nós, participantes do II Fórum CAEPS/DANT (Capacitação de Avaliação da Efetividade das Ações de Promoção da Saúde em Doenças e Agravos Não Transmissíveis), realizado em dezembro de 2008, no intuito de contribuir para a Promoção da Saúde no Município, fazemos as seguintes recomendações de caráter geral, específico e regional:
RECOMENDAÇÕES GERAIS

· Garantir a permanência de fóruns de discussão sobre a articulação entre vigilância, participação social, assistência, Promoção da Saúde e ações intersetoriais transversais em todos os níveis do sistema e em todas as regiões;

· Garantir a existência de interlocutores de DANT em cada uma das SUVIS e repactuar suas atribuições em níveis regionais e locais;

· Implementar a interlocução com a Atenção Básica e realizar eventos/treinamentos e inclusões das questões referentes às DANT junto aos que gerenciam as equipes de PSF, AMAS e outros parceiros;

· Promover reuniões periódicas com interlocutores de Vigilância de DANT das SUVIS com a equipe DANT/CCD/COVISA;

· Reunir os interlocutores por região e mapear as possibilidades de ações intersetoriais que poderiam otimizar as ações de Promoção de Saúde e o estabelecimento de Redes Sociais;

· Gerar políticas integradas entre Vigilância em DANT e Atenção Básica, utilizando como interface a Promoção da Saúde;

· Agregar a Vigilância em DANT à rotina dos serviços;

· Buscar meios de comunicação em cada região para divulgação das ações de Vigilância e Promoção da Saúde nos níveis regionais e locais;

· Construir diretrizes para o planejamento das políticas públicas sob os eixos da Vigilância em DANT, Promoção da Saúde e Participação Social, através de indicadores específicos;

· Garantir a continuidade do processo de Vigilância em DANT/Promoção da Saúde originado pela estratégia CAEPS;

· Reorganizar a rede de serviços e repensar o modelo assistencial, especialmente para as doenças crônicas. 
RECOMENDAÇÕES ESPECÍFICAS

· Implantar a vigilância e investigação dos óbitos por diabetes e hipertensão nos indivíduos menores de 60 anos, como um evento-sentinela, com o objetivo de elucidar as circunstâncias e os determinantes da ocorrência do óbito junto às famílias e aos serviços;

· Incluir no Almanaque DANT espaço para divulgação das atividades decorrentes do processo CAEPS; criar um instrumento de divulgação específico das ações de Promoção da Saúde em DANT;

· Disponibilizar para a população paulistana restaurantes populares com refeições para diabéticos e hipertensos;

· Proporcionar atividade física regular gratuita em toda a cidade sob a supervisão de professores de educação física;

· Ressaltar a importância da educação nutricional desde a infância, nas escolas, nas unidades básicas de saúde e no PSF, com treinamentos específicos para os agentes comunitários e nutricionistas integrados às equipes;

· Retomar o sistema de Intervisão Itinerante, isto é, a realização de encontros de Terapia Comunitária mensais com os terapeutas comunitários e abertos para os demais profissionais de saúde, de modo que mais profissionais possam vivenciar e conhecer melhor as potencialidades da Terapia Comunitária;

· Garantir o Fórum DANT III para apresentação dos novos resultados das pesquisas;

· Elaborar e publicar Caderno Técnico específico com as conclusões dos trabalhos;
· Organizar eventos em escolas e associações para que a população conheça as Práticas Integrativas e Complementares e incorpore-as em seu dia-a-dia;

· Ressaltar a importância das Práticas Integrativas e Complementares como política de saúde em todas as instituições de saúde do Município;

· Criar um Centro de Práticas Integrativas e Complementares em cada Região de São Paulo;

· Sensibilizar e capacitar os profissionais da saúde para que possam atuar na questão das práticas integrativas e complementares, em parceria com os movimentos sociais e outros segmentos que buscam equacionamento para esta área;

· Incentivar a regularidade da prática do Lian Gong e a participação de todas as faixas etárias;

· Avaliar o Lian Gong como atividade de conhecimento e adotá-lo como um hábito de vida que envolva mudanças de comportamento individual e social;
· Fomentar as pesquisas estratégicas; realizar discussões acerca da temática envolvendo instituições, grupos e meios de comunicação de massa para o conhecimento e sensibilização sobre as práticas integrativas promovendo a construção da cidadania;

· Oficializar e valorizar o trabalho com as práticas em todas as instâncias;

· Garantir integralidade, universalidade e acesso às oportunidades e espaços para realizar exercício físico prazeroso;

· Garantir boas condições para realização das práticas em todas as UBS: espaço físico adequado, fornecimento de materiais (aparelho de som, CD e outros), e recursos humanos para poder oferecer mais alternativas de agendamento (grade de horários) das práticas;

· Adequar a infra-estrutura dos serviços à consecução de pesquisas voltadas para a investigação de assuntos relativos à Promoção da Saúde;

· Registrar as atividades com a avaliação de sua efetividade, a partir das percepções relatadas por usuários, instrutores, e profissionais para aprimoramento das ações já realizadas e desenvolvimento de ações intersetoriais.

RECOMENDAÇÕES REGIONAIS

· Garantir o acesso da população/comunidade aos grupos de práticas integrativas e complementares, através da implantação destas em 100% das Unidades de Saúde do Itaim Paulista e São Mateus;

· Garantir a manutenção dos grupos de práticas integrativas e complementares em todas as Unidades de Saúde do Itaim Paulista e São Mateus, através de TLP (Tabela de Lotação de Pessoal) que contemple número suficiente de profissionais formados/capacitados; também promover a formação, aprimoramento e capacitação destes profissionais;

· Criar um Centro de Práticas Naturais no Itaim Paulista, aos moldes do CPN de São Mateus e, em cada região de São Paulo, por subprefeitura;

· Divulgar os resultados das pesquisas realizadas na área da Coordenadoria Regional de Saúde Sul para os gestores dos serviços de saúde da região (ambulatoriais e de urgência/emergência);
· Divulgar a existência da Terapia comunitária em Pirituba e em Perus e de seus resultados para a saúde dos participantes através de um folheto, com dados sobre como funciona a TC (locais de encontro, depoimentos de participantes e profissionais não terapeutas que conhecem seus resultados), alem de informações sobre os locais e datas de formação de novas turmas de terapeutas comunitários.
Cidade de São Paulo, 30 de setembro de 2009.

Participantes do Projeto CAEPS ‑ DANT
